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RESUMO 

 

O vigor inicial das sementes é um dos principais atributos da qualidade fisiológica e pode 
influenciar na produtividade final da cultura da soja. Plantas oriundas de sementes com alto 
vigor podem contribuir para a tolerância da cultura ao estresse hídrico devido a sua emergência 
rápida e uniforme, o que resulta em plantas de alto desempenho, elevado potencial produtivo e 
consequentemente na produção de sementes de qualidade. Desta forma, objetivou-se avaliar a 
influência do vigor inicial de sementes de soja no desenvolvimento e capacidade das plantas 
em suportar condições de déficit hídrico e sua influência na qualidade final da semente 
produzida. Para tanto, foram conduzidos dois experimentos no Centro de Ciências 
Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina, em Lages/SC. O primeiro 
experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes nos anos de 2018/2019 e 2019/2020 e, 
neste último ano, com análises complementares em casa de vegetação comparando sementes 
de alto e baixo vigor. Por meio da redução do vigor em condições artificiais, foi possível 
ranquear lotes e utilizar sementes com a mesma procedência para implantação do segundo 
experimento. Desta forma, foi possível verificar diferenças fisiológicas entre lotes com 
diferentes níveis de vigor e os seus efeitos durante os estádios de desenvolvimento da cultura. 
O segundo experimento foi realizado em duas fases no ano de 2019/2020. A Fase I foi realizada 
em casa de vegetação, utilizando delineamento experimental de blocos ao acaso, com arranjo 
fatorial 2x3, sendo o fator A: sementes de soja de alto e baixo vigor e o fator B: três níveis de 
déficit hídrico (ausência de déficit, e déficit severo e intermediário), com quatro repetições. Na 
Fase I, buscou-se avaliar alterações na fisiologia das plantas em condições de déficit hídrico e 
a influência nos componentes de rendimento da cultura. A Fase II foi realizada no Laboratório 
de Sementes e consistiu em avaliar a influência do vigor inicial das sementes e do déficit hídrico 
na qualidade das sementes produzidas. Os dados foram submetidos à análise de variância 
utilizando o teste F e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro. As sementes de alto vigor demonstraram vantagens em relação ao baixo vigor para 
todas as variáveis avaliadas e a extensão dos efeitos do vigor foi observada até o estádio R5. As 
plantas oriundas de sementes de baixo vigor apresentaram redução nos componentes de 
rendimento em relação ao alto vigor. O vigor inicial de sementes não comprometeu a qualidade 
fisiológica das sementes produzidas, no entanto provocou alterações no desempenho das 
plântulas. 

 

Palavras-chave: Glycine max L. Qualidade fisiológica. Déficit hídrico. Produção. Fisiologia 

de plantas.  



 
 

ABSTRACT 

 

SEEDS'S VIGOR IN THE PERFORMANCE OF SOYBEAN PLANTS SUBMITTED TO 
WATER DEFICIT 
The seeds’s initial vigor is one of the main attributes of the physiological quality and can 
influence the soybean crop’s final productivity. Plants from seeds with high vigor can contribute 
to the tolerance of the crop to water stress due to their rapid and uniform emergence, which 
results in high performance plants, high productive potential and consequently in the production 
of quality seeds. Thus, this work aimed to evaluate the influence of the initial vigor of soybean 
seeds on the development and ability of plants to withstand water deficit conditions and its 
influence on the final quality of the seed produced. For that, two experiments were carried out 
at the Agroveterinary Science Center in the State University of Santa Catarina, in Lages/SC. 
The first experiment was conducted at the Seed Laboratory in the years 2018/2019 and 
2019/2020 and in parts of 2021 with complementary analyzes in a greenhouse comparing high 
and low vigor seeds. By reducing vigor under artificial conditions, it was possible to rank lots 
and use seeds with the same origin for the second's experimentation implantation. In this way, 
it was possible to verify physiological differences between lots with different vigor levels and 
their effects during the crop development stages. The second experiment was carried out in two 
phases in the year 2019/2020. Phase I was carried out in a greenhouse, using a randomized 
block experimental design, with a 2x3 factorial arrangement, with factor A: high and low vigor 
soybean seeds and factor B: three levels of water deficit (absence of water deficit, severe and 
intermediate deficit), with four repetitions. In Phase I, changes in plant physiology under water 
deficit conditions and the influence on crop yield components were evaluated. Phase II was 
carried out at the Seed Laboratory and consisted of evaluating the influence of the initial vigor 
of the seeds and the water deficit on the seeds produced's quality. Data were selected for F-test 
analysis of variance and as means using tests for 5% probability error tests. Seeds with high 
vigor showed advantages in relation to low vigor for all variables evaluated and the extension 
of vigor effects was observed up to the R5 stage. Plants from low vigor seeds showed a 
reduction in yield components in relation to high vigor. The initial vigor of seeds did not 
compromise the seeds produced's physiological quality, however it caused changes in the 
seedlings's performance. 

 

Key-Words: Glycine max L. Physiological quality. Water deficit. Production. Plant 
physiology. 
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